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De maneira unilateral 

e intempestiva, Cetesb 

suspende item do acordo 

coletivo sem conversar 

com os sindicatos. 

Sintaema realizará 

assembleia. Página 3.

cetesb

Assembleia dia 29 de setembro, às 8h30, 
na Sede da Cetesb

Pauta: O não cumprimento do acordo coletivo no item do Seguro de Vida e autorização 
para ingressar com a ação de descumprimento.
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tribuna de debates – eleições 2010

    

Votar em Mercadante para 
São Paulo mudar

Aloízio Mercadante é economista de profissão, casado e pai de 

dois filhos, foi deputado federal duas vezes e ao concorrer a uma 

vaga no Senado, em 2002, obteve a maior votação da história 

do País, com mais de 10 milhões de votos. Em 2008, Mercadante 

foi eleito presidente da Representação Brasileira no Parlamento do 

MERCOSUL e atualmente é presidente do Parlamento do Mercosul.

Seu currículo já é por si só, motivo suficiente para votar nele e 

ter a certeza que será o Governador de que o Estado de São Paulo 

precisa, pois promoverá as mudanças necessárias para São Paulo 

iguais as que são promovidas pelo Presidente Lula ao país.

Porém, há outros motivos, e o principal deles é: vamos dar um 

basta no reinado tucano!

Nossa categoria não aguenta mais ver as empresas em que 

trabalhamos sucateadas e seus trabalhadores desrespeitados, 

não dá mais para assistir esses tucanos escondendo embaixo de 

sua plumagem a podridão que assola nosso Estado, encoberta 

pela mídia golpista. O famoso PIG (Partido da Imprensa Golpista) 

formado principalmente pela Globo, Estadão, Folha de São Paulo e 

as revistas Veja e Época, que em defesa de seus próprios interesses 

escondem o que está por trás desse desmonte do estado.

A Sabesp tem suprido sua mão de obra com terceirizações 

prestando péssimos serviços à população e resultando em acidentes 

graves de trabalho, e a tucanada está preocupada em fazer 

propaganda. Quem usa o trem da CPTM já deve ter visto a Estação 

Pinheiros que há muitos anos está com uma escada provisória 

de difícil acesso para qualquer um e, obviamente inviável para 

qualquer pessoa que tenha dificuldade de locomoção, porém 

para espanto de todos lá mesmo foi criada a “Estação Sabesp”, 

alardeando uma Sabesp que não existe mais, porque foi destruída 

por esses tucanos que decidiram fazer da água um negócio 

lucrativo e encher os bolsos dos especuladores para, quem sabe, 

financiar suas campanhas eleitorais em prejuízo da saúde da 

população.

Na Cetesb e na Fundação Florestal não é diferente, propaganda 

é o que não falta, mas política séria de meio ambiente não existe, 

o fantasma das terceirizações também está presente e o descaso 

com a população também. Um Governo que diz que sua prioridade 

é o meio ambiente, mas na prática não investe no setor e ainda 

nomeia como secretário um legítimo representante do agronegócio 

não pode ser sério (para não dizer mentiroso).

Eleger Mercadante Governador de São Paulo é pôr um fim em 

tudo isso, é ter a certeza que a população terá de fato políticas 

públicas que promoverão saúde e bem estar; é ter a certeza que 

as empresas públicas voltarão a prestar bons serviços e voltarão a 

ser exemplos a serem seguidos, que os trabalhadores voltarão a ter 

orgulho de serem sabespianos ou cetesbianos e que nosso Estado 

sairá da contramão que está e entrará no rumo certo e crescerá 

junto com todo país.

Vote em Mercadante para mudar e para 
crescermos junto com São Paulo!

João Vianney, Claudia Bairão, Anali Espíndola, Angelo Lopes de Sousa Neto, Valtemiro Ferreira de Moura, José Roberto M. de Oliveira (Ziquinho), 
Edvaldo Ferreira da Costa, Julio Furukawa, João Prado; Rene Vicente dos Santos; José Antonio Faggian, João Pedro Apolinário, Edson de Souza 
Pinto, Antonio da Silva, Paulo Ribeiro Gady, Paulo Henrique Cassiano, José Célio Sardi, José Walter Soares de Oliveira, Dorvalino Barbosa, Carlos 
Alberto Cossoti,  Romeu Ferreira da Silva Júnior, Roberto Alves Silveira, Luiz Tarcisio Alexandre de Souza, Adilson Jacinto Barbosa Ailton Alfaia 
da Fonseca, Célia Regina A. dos S. Araújo, Dorgival Ferreira Bispo, Flavio Camilo, Francisco Roberto Fortes, Hirtes Fernandes Filho, Jesus Dias 
Miranda, Jorge Luiz Aguiar, José Salvador, Luiz Carlos Pignagrandi, Moizes Pereira Cardoso, Sebastião Ramos da Cruz, Gleucio Viana, João de 
Oliveira Passos, Benedito Roberto, Joaquim Jerônimo.
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Os trabalhadores da CETESB foram surpreendidos no dia 22 de 

setembro pelo informe da empresa do qual pode-se deduzir que a 

mesma os traiu, pois descumpriu o Acordo Coletivo, isso porque de 

forma unilateral e sigilosa a CETESB cancelou o seguro de vida em 

grupo dos trabalhadores que optaram por esse benefício. 

O Sintaema ficou sabendo dessa informação de maneira não-oficial 

no último dia 20, e, preocupado com as consequências desse ato foi 

procurar o RH, que informou que de fato o referido seguro havia sido 

cancelado e que desde o dia 31 de agosto os trabalhadores estavam 

sem essa cobertura, inclusive se alguém morresse a partir daquela data 

seus familiares não receberiam nada. 

A justificativa é que o Tribunal de Contas do Estado recomendou a 

não renovação do contrato por julgar irregular. 

Infelizmente, um trabalhador, que inclusive foi diretor do Sintaema, 

morreu no dia 22 de setembro (ver nota ao lado). E agora, como fica a 

situação da família desse trabalhador (mulher e três filhos pequenos), que 

provavelmente nem chegou a tomar conhecimento desse  ato descabido 

da CETESB e possivelmente tomar as devidas providências para não deixar 

sua família descoberta?  O gerente da divisão de recursos humanos, em 

conversa telefônica, já informou que a seguradora não vai pagar o seguro, 

uma vez que o contrato não foi renovado.

O que causou indignação em todos foi a CETESB não procurar os 

representantes dos trabalhadores para comunicar o fato antes dele ser 

consumado. O seguro de vida faz parte do acordo coletivo assinado 

este ano, portanto aprovado por todas as instâncias governamentais 

(Codec, Cedec, CPS). Como se pode confiar numa diretoria que assina 

um Acordo Coletivo e depois, sem nenhum aviso, rompe esse acordo 

na calada da noite? E o que se pode esperar de um governo que não 

cumpre nem o que assina?

Além de tudo isso a direção da empresa só tornou o fato público 

quando o Sintaema avisou que levaria o caso para reunião ordinária 

do Consema do dia 22 de setembro, e de fato assim o fez. 

Nessa reunião o sindicato solicitou ao Secretário do Meio Ambiente 

que intercedesse para resolver o caso extrajudicialmente. O Secretário 

aparentemente mostrou desconhecer o assunto e disse que iria entrar 

em contato com a Procuradoria Geral do Estado para verificar o fato. 

O Sintaema repudia essa situação surreal e unilateral e tomará todas 

    sabesp

Regulando o cafezinho
A política de contenção de despesas da Sabesp está beirando ao 

absurdo, sendo que em algumas áreas, o famoso “cafezinho” está 
restrito a quatro doses diárias, como na ETE Barueri, por exemplo.

Isto porque, segundo comentam, os trabalhadores terceirizados 
estavam bebendo muito café, então a empresa forneceu um cartão 
aos sabespianos para que somente eles possam tomar café, e, 
mesmo assim, contado.

Esse quadro é lastimável, pois os trabalhadores terceirizados já 
sofrem por suas condições geralmente precárias de trabalho, e agora 
nem sequer têm direito a um cafezinho? 

Em uma outra área a regulagem é um pouco mais flexível: seis 
doses diárias. Enquanto o presidente Gesner tomar suco importado, o 
trabalhador vê o seu cafezinho de cada dia ser aos poucos cortado. 
Lastimável!

Golpe nos trabalhadores: empresa 
suspende o seguro de vida

cetesb

as providências jurídicas cabíveis. Por isso é importante que todos 

participem da assembleia que será realizada para tratar desse assunto.

Nota de falecimento
Faleceu na noite de 22 de setembro de  

acidente de automóvel o ex-diretor do Sintaema 

Valderi Hermenegildo Nogueira, 46, na Rodovia 

Manuel da Nóbrega, próximo a Mongaguá.

 Valderi era funcionário da Cetesb, foi delegado 

sindical entre 1998-1999 e diretor do sindicato na 

gestão 2000-2003. 

O Sintaema lamenta a morte deste companheiro e vai averiguar o 

fato, pois, de acordo com informações, ele estava a trabalho e sozinho 

quando se acidentou, executando uma atividade estafante e perigosa, 

atividade esta que o Sintaema alertou a empresa diversas vezes 

que não deveria ser executada por uma pessoa desacompanhada. 

Além disso, vamos verificar a questão do seguro de vida cancelado 

unilateralmente pela Cetesb.



Encontro possibilitou a ampliação de conhecimentos 
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Sobre o Plano de 
Carreira

2º Encontro Estadual da 
CTB – Núcleo Sintaema

encontro

No dia 11 de setembro foi realizado no Clube da CMTC o  
2º Encontro Estadual da CTB – Núcleo Sintaema, reunindo delegados 
sindicais, ativistas e familiares.

Importantes temas foram debatidos, como as eleições no Brasil, 
a organização sindical no local de trabalho e o sindicalismo 
internacional.

Em maio deste ano a direção da Cetesb trouxe uma proposta 

de aperfeiçoamento do plano de carreira onde distribuía as vagas 

nos níveis de cada cargo e, por sugestão do Sintaema, todos os 

trabalhadores que atendam critério de tempo na função poderiam se 

candidatar a mudança de nível independente do grau que estivessem.

Essas mudanças trariam grandes avanços, uma vez que 

promoveria por volta de 900 trabalhadores. 

Desde o início deste mês o Sintaema está participando do 

Grupo de Trabalho, composto por representantes de todas as 

diretorias, Sintaema e CRF, e que definirá qual será o critério 

para aplicação da evolução profissional do plano. Porém, esta 

discussão está muito prejudicada visto que até o momento 

não sabemos se as mudanças propostas para o plano serão 

aprovadas pelo Codec/CPS, e se forem já se sabe que não 

haverá verba suficiente, já que o orçamento está limitado em 1% 

da folha de pagamento, e nem este percentual está aprovado.

As reuniões têm sido tumultuadas e muito pouco está se 

definindo, pois além de trabalharem sem saber qual será a 

realidade, os representantes do RH que deveriam trazer uma 

proposta, pois tem essa função, estão tão perdidos quanto os 

outros componentes do grupo.

O Sintaema continuará participando desse grupo, por 

enquanto, pelo menos para garantir que as regras sejam as mais 

justas possíveis. Conclamamos os trabalhadores a participarem 

dessa discussão e a cobrarem de seus gerentes as informações 

e, no dia 29, depois da assembleia, o Sintaema fará uma 

reunião com os trabalhadores na sede da Cetesb para passar as 

informações e agregar sugestões, participem!

Nessa reunião também realizaremos a tirada para os delegados 

congressuais.

cetesb


